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NOTICIARIO 

= 

O Dr. Bittencourt Sá-—Fallecer em 19 de Novembro 

em Lisboa, para onde ióra doente, o nosso collega e comprovinciano 

Dr. João Ferreira de Billencourt Sã. Era um medico intelligente e 

honesto, e exerceu os cargos de facultativo director do hospital de 

Mont-serrat ([ebre amarela), e de medico da casa de prisão cof 

trabalho. Tinha cerca de 50 annos de edade, e deixa uma viuva alie- 

nada, € sete filhos menores em más condições de fortuna, 

Faculdade de Medicina.-—Matricularam-se nos cur- 

sos medico e pharmaceutico da Faculdade de Medicina da Bahia, ne 

presente anno, 492 estudantes, sendo: da Bahia 348, de Sergipe 46, 

de Pernambuco 27, de Alagoas, 13, da Parahyba 12, do Ceara 12, 

do Para 10, do Maranhão '8, do Piauhy 4, de Rio de Janciro 3, do 

Rio Grande do Norte 2, do Rio Grande do Sul 1, do Espirito Santo 1, 

do Amazonas 1, de S. Paulo 1, e de Portugal 3. 

No 1º anno medico—128, no 2º—72, no 3º— 77, no 4º—33, no 

Do—42, e no 60-35. 

No 41º anno pharmaceutico—49, no 2º-—146 e no 3º— 20. 

4º gnno medico — Foram approvados com distincção 6, plenamente 

29, simplesmente 28 e reprovados 40. 

Não prestaram exame 48, perderam o anno por faltas 5, fallece- 

ram 2, 

2º gano—Foram approvados com dislineção 6, plenamente 52, 

simplesmente 14, 

3º gnno—Foram approvados plenamente 32, simplesmente 22. 

“Não prestou exame 4, perdeu o anno por faltas 1 é falleceu 1. 

4º anno—Foram approvados plenamente 44 e simplesmente 7. 

Não prestaram exame 2. 

5º qnno medico—Foram approvados com distineção 2, plenamente 

31, simplesmente 4 e reprovado 1, 

a
»
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Não prestaram exame 4. 

6º qnno medico —Fovam approvados: plenamente 33. 

1º qnno de pharmacia—Foram upprovados: plenamente 3, sim- 

plesmente 2Í e reprovados 8. 

Não prestaram exsune 8, perderam o anno por faltas 8 e falleceu 1. 

2º qnno pharmacentico—Voram approvados:. com distineção 1, 

plenamente LO e simplesmente 7. 

Não prestaram cxame 2. 

Total: 

Approvados com distineção, .ececenesceraarccrarias 16 

Idem plenamente. .cecceccacereecrerererererecro 26% 

Idem simplesmente. ..scccrescerrercacersorrerero 108 

Reprovados..escccrucerererensarenanevorararoraas 50 

Não prestaram Exame. cererecersecerrerrecereero 3Ô 

Perderam o auno por faltas. .ceccreecercorsereneerca Já 

Pallecerna ceccccccrrsceeresacarcara can raronartas & 

492 

Collação de grão. —No dia 13 do corrente teve lugar no 

grande salão ca Faculdade de Medicina, e com a solemnidade official 

que é de costume, a reremonia da collação to grão dos estudantes, que 

terminaram este anno o curso medico, 

O Canselheira Director da Faculdade em nome da Congregação, e 0 

Dr. Francisco Martins Mendes em nome de seus collegas recein- 

doutorados, proferiram eloquentes discursos: 

Abaixo publicamos os nomes dos novos collegas e os titulos das 

dissertações de sttas theses inauguraes. 

4 todos desejamos uma carreira feliz, € que se dislingarm pela dedi- 

cação à sciencia é pela pratica de todas as virtudes professionaes. 

1. João de Sá Cavalcanti de Aibuquerque—Tumores brancos e seu 

tratamento, 

2. Carlos da Silva Lopes—Galvano—caustico thermico. 

3. Euclides Alves Requião—Intervenção da Cirurgia na sacro- 

coxalgia,
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4. Christovam Francisco de Andrade—Tumores brancos e seu 

tratamento. 
3, João Agrippigo da Costa Dorea —Signaes fornecidos pela auscul- 

tação na prenhez. 

B. Climevio Cardoso de Oliveira—liclampsia, 

7. José Antonio de Mello—Beriberi. 

8. Ascanio Lopes Villas-Boas— Ataxia locomoLriz progressiva. 

9. Luiz Francisco Junqueira da Luz— Ataxia locomotriz progressiva, 

10. Francisco Viriato da Rocha—Jemorragias pucrperaes. » 

414. Antonio Evangelista de Castro Cerqueira—Pislulas perineaes 

e seu tratamento. 

12, Luiz Antonio de Farias—Feridas penetrantes do peito e seu 

tratamento. 

13. Ignacio Justo Ribeiro-—Eclampsia. 
44, Josó Zeferino Ferreira Velloso— Diagnostico diffecencial das 

paralysias. 

15. Guilherme Swudari—Electrotherapia. 

16. Pedro Arbunense dos Navegantes — Febre amarella. 

17. Domingos Alves de Mello — Estreitamentos reetaes, suas causas 

e tratamento. 

- 48. Augusto Flavio Gomes Villaça —lctericia de forma grave. 

19. Adalardo Zenon Ribeiro da Silva—Qual o melhor tratamento 

da febre typloidea, 

20. Carlos Ferreira Santos—Ulcerações do collo uterino e suas 

variedades, 

24, Joaquim José da Silva Sardinha — Thermometria clinica. 

22. Augusio Fulgencio Peres da Molta-— Indicações do aborto. 

23. Roberto Moreira da Sillva—Foeridas das articulações e seu tra 

tamento. | 

= 24, Bellarmino Passos da Costa—Indicações do aborto, 

25, Raymundo Soter de Araujo—Pustula maligna. 

- 26, João Gualberto de Souza Gouveia—Qual o melhor L trata- 

mento da febre amarela. 

27, Alfredo Casemiro da Rocha—Beriberi.



GAZETA MEDICA DA BAHIA 57o 

28. Francisco M. Mendes—Do chloral e do chloroformio « seus 

eleitos lherapenticos. 

29, José Arthur Monteiro de Carvalho —Ilemorrhagias puerperaes. 

30, Manoel Affonso da Silva—Placenta, 

31. Pedro de Alcantara de Sousa Gouveia— Indicações de aborto. 

32, João Moreira de Magalhães—Indicações do aborto. 

33. José Fernandes Villa-verde— Ataxia locomotriz progressiva. 

34, Alberto Francisco do Espirito Santo—Eclampsia. 

35. Alexandre Evangelista de Castro Cerqueira— Analyse das uri- 

nas como meio de diagnoslico. 

Do valor therapeutico das injecções hy-— 

dricas sub-cutaneas.—Com este titulo publicou o nossa 

dístincto collega, o Sr. Dr. Moncorvo de Figueiredo, infatigavel col- 

laborador do Progresso Medico, um inleressante opusculo, cuja 

cfferta agradecemos. 

N'uma extensa serie de observações o auctor mostra o valioso 

recurso d'esta medicação, e demonstra as seguintes proposições pelas 

quaes termina o seu trabalho: 

1,2 Que as injecções hydricas sub-culaneas, quer d'agua dislillada, 

quer d'agua commum, constituem um valioso recurso, prompto e 

facil, a que pode recorrer o medico, para combater o elemento dor, 

seja qual for sua origem; 

2.* Que as mesrnas injecções podem ser utilisadas para subtrahir 

aos doentes. as dôres causadas pela applicação d'um vesicatorio; 

3:º Que o numero das injecções pode variar consideravelmente 

conforme as exigencias do caso; . 

4,8 Que as injecções hydricas são complejamente innocuas, vindo 

só raramente a suppurar alguns dos pontos das puneções, quando 

- repetidas em grande numero nºuma area limitada,
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O beriberi a bordo.—Na sessão da Sociedade Medica 

do Rio de Janeiro, em 10 do corrente, referio o Sr, Dr. Carneiro 

da Rocha uma epidemia de beriberi que se observou na corveta Vifaf 

de Oliveira em sua ullima viagem d'instrucção. 

« Ao passar pelo canal de Sucz supportou a alta temperatura de 

136º F.; e chegando à Genova appareceo na trpolação um caso com 

vodos os symptomas do beriberi mixto, o qual terminou pela morte. 

« Ao chegar a Cadix novos casos se desenvolveram, dos quaes tres * 

foram mortaes, Ão aportar ao Rio appareceram nais onze doenies 

e com identicos symptomas, afóra mais outros que foram accommet- 

tidos depois, mais benignamente. » 

Não é a primeira vez que o beriberi se manifesta epidemicamente 

a bordo de navios de nossa esquadra, & conviria que os nossos collegas 

da armada estudassem as condições hygienicas d'esses navios, e todas 

as circunstancias que precederam a invasão destas epidemias, e pu- 

blicassem o resuítado de suas observações. Com este estudo muita 

luz, dariam provavelmente a etiologia, ainda nebulosa, d'esta mo- 

lestia, pois no estreito espaço d'um navio, sob o regimen 6 a disei- 

plina militar, muito rmais facil será a apreciação das causas que 

possam concorrer para o desenvolvimento duma epidemia seme- 

Jhante. 

ÁAlumnos pensionistas-—Na delegacia do eirurgião- 

mór do oxereito n'esta provincia está aberta por 30 dias, a contar do 

dia 26, a inscripção para o concurso de quatro logares vagos de 

alumnos pensionistas de medicina e cirurgia, e de dois de phar= 

macia. 

Officina litho-typographica de J. G. Tourinho


